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Entre janeiro e março, também foram registrados 1,7 mil trotes

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) con-
tabilizou mais de 83,9 mil ocor-
rências no Distrito Federal entre 
janeiro e março de 2026, segundo 
a Secretaria de Saúde (SES-DF).

O total representa um aumen-
to de 18% em relação ao mesmo 
período de 2025, quando houve 
cerca de 71,1 mil registros.

A maior parte dos acionamen-
tos está relacionada a quadros clí-
nicos. Além dessas situações, as 
equipes atuam em atendimentos 
traumáticos, psiquiátricos, obsté-
tricos e pediátricos. A diversidade 

de casos mostra a necessidade de 
resposta rápida e atuação simultâ-
nea em diferentes pontos.

O crescimento da demanda 
indica maior procura por servi-
ços de urgência e emergência na 
rede pública. As ocorrências são 
distribuídas por todo o território, 
com o deslocamento de viaturas 
conforme a gravidade. O atendi-
mento pré-hospitalar móvel en-
volve a triagem, a estabilização e 
o encaminhamento de pacientes 
para unidades de referência.

A rotina exige organização 
logística, integração com outros 

serviços de saúde e monitora-
mento constante das chamadas 
recebidas. Apesar do aumento 
nos chamados, o órgão ainda mo-
nitora as ligações indevidas.

Nos três primeiros meses de 
2026, foram registradas quase 1,7 
mil chamadas falsas. Esse tipo de 
contato compromete o funcio-
namento do serviço, pois pode 
direcionar equipes para situações 
inexistentes e atrasar o socorro a 
quem precisa. Também há impac-
to na disponibilidade de recursos 
e no tempo de resposta das equi-
pes em atendimentos reais.

Samu atendeu 83 mil chamados no DF


